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RESUMO  

Objetivo: identificar a relação entre o estresse autorrelatado e as características 
sociodemográficas e hábitos de vida entre estudantes de graduação de uma instituição de 
ensino privada durante a pandemia do novo coronavírus. Método: estudo transversal com 
306 estudantes do estado do Paraná, Sul do Brasil. Os dados foram coletados de julho a 
agosto de 2020 em uma plataforma digital. Utilizou dois questionários contendo 32 questões. 
Os dados foram analisados de acordo com a frequência absoluta e relativa. Considerou a 
significância de 0,05. Resultados: evidenciou-se que, 51,96% dos estudantes autorrelataram 
estresse. Sexo, idade, relação conjugal, qualidade do sono, consumo de álcool e maconha 
nos últimos três meses, desistir do curso e frequentar aulas durante a pandemia foram 
significativas para aumento do estresse autorrelatado. Conclusão: a pandemia afetou os 
hábitos de vida e gerou estresse nos estudantes. É preciso buscar medidas para promover 
saúde mental e consequentemente melhorar o ensino e aprendizado.  
Descritores: COVID-19; Saúde do estudante; Estilo de vida; Acontecimentos que mudam a 
vida; Estresse psicológico 

ABSTRACT 

Objective: to identify the relationship between self-reported stress and sociodemographic 
characteristics and lifestyle habits among undergraduate students of a private educational 
institution during the COVID-19 pandemic. Method: a cross-sectional study was conducted 
with 306 students from the state of Paraná, southern Brazil. Data collection took place on 
a digital platform from July to August 2020. The Chi-square test was used to assess 
significance at the 0.05 level. Results: it was found that 51.96% of students self-reported 
stress. The variables of sex, age, marital status, quality of sleep, alcohol and marijuana 
consumption in the last three months, dropping out of the course, and attending classes 
during the pandemic were significant. Conclusion: the COVID-19 pandemic impacted 
lifestyle habits and induced stress among students. It is imperative for administrators to 
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implement measures to promote better mental health and, consequently, enhance teaching 
and learning. 
Descriptors: COVID-19; Student Health; Life Style; Life change events; Stress, psychological 

RESUMEN 

Objetivo: identificar la relación entre el estrés autorreportado y las características 
sociodemográficas y hábitos de vida entre estudiantes universitarios de una institución 
educativa privada durante la pandemia del nuevo coronavirus. Método: estudio transversal 
con 306 estudiantes del estado de Paraná, sur de Brasil. La recolección de datos tuvo lugar 
en plataforma digital de julio a agosto de 2020. Se utilizó la prueba de Chi-cuadrado para 
evaluar la significancia al nivel de 0,005. Resultados: se evidenció que el 51,96% de los 
estudiantes reportaron estrés. Las variables sexo, edad, estado civil, calidad del sueño, 
consumo de alcohol y marihuana en los últimos tres meses, abandono del curso y asistencia 
a clases durante la pandemia fueron significativas. Conclusión: la pandemia afectó los 
hábitos de vida e indujo estrés entre los estudiantes. Es imperativo que los gestores busquen 
medidas para promover una mejor salud mental y, en consecuencia, mejorar la enseñanza 
y el aprendizaje. 
Descriptores: COVID-19; Salud del estudiante; Estilo de vida; Acontecimientos que cambian 
la vida; Estrés psicológico

INTRODUÇÃO

O ano de 2020 foi marcado pela 
maior crise sanitária do século XXI. Tal 
crise foi desencadeada pela pandemia do 
novo coronavírus, causada pelo vírus SARS-
CoV-2. Esta pandemia não apenas trouxe 
desafios de ordem biomédica e 
epidemiológica, mas também acarretou 
impactos significativos nos âmbitos social, 
econômico, político, cultural e histórico.1 

Devido à sua rápida evolução clínica e alta 
capacidade de infectividade populacional, 
no dia 11 de março de 2020, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) declarou a doença 
ocasionada pelo novo coronavírus (COVID-
19) como uma pandemia.2 

Ao considerar o padrão de 
transmissão e a letalidade do novo 
coronavírus, os países tiveram que adotar 
medidas extremas para bloquear a 
propagação do vírus, bem como para 
diminuir a taxa de infecção, internação 
hospitalar e ocupação de leitos, além de 
redução do número de óbitos.3 Entre as 
ações adotadas e recomendadas pela OMS, 
destacam-se o fechamento de fronteiras, 
de instituições de ensino, básico médio e 
superior, dos serviços não essenciais e o 
isolamento social.4 Todas estas medidas 
restritivas contribuem para a redução da 
taxa da transmissão do vírus e, 
consequentemente para a diminuição das 
complicações relacionadas ao novo 
coronavírus.5 No entanto, essas estratégias 
também trouxeram preocupações perante 

a saúde mental da população, 
especialmente no contexto educacional.6 

Com a implantação de condutas 
restritivas as Instituições de Ensino 
Superior (IES) brasileiras tiveram que 
buscar alternativas para diminuir os 
impactos na vida acadêmica, seja no 
ensino, na pesquisa ou na extensão. No 
que diz respeito ao ensino, foi necessário 
instituir o ensino remoto. Ele compreende 
a adaptação ao uso de recursos 
tecnológicos e ferramentas de tecnologia 
de informação, que permitem a 
manutenção do projeto pedagógico do 
ensino presencial por meio da realização 
das aulas em plataformas digitais.7 Esta 
modalidade de ensino foi autorizada em 
todo o território nacional por meio da 
Portaria no544, de 16 de junho de 2020.8 

Embora o ensino remoto tenha sido 
uma necessidade devido ao novo 
coronavírus, essa modalidade ainda é uma 
estratégia pouco conhecida e requer dos 
estudantes um maior comprometimento 
em todo o processo de aprendizagem.9 

Assim, estas medidas influenciaram 
diretamente na saúde mental dos 
estudantes os quais vivenciaram 
diariamente medo, pânico, preocupações, 
angustia e ansiedade, além do 
distanciamento de amigos e família.10 

Esses fatores tiveram repercussões diretas 
no desenvolvimento educacional e 
pessoal.  
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Em estudo realizado em Pelotas com 
223 estudantes universitários 11 apontou 
que durante a pandemia, os mesmos, 
encontravam-se extremamente 
deprimidos, ansiosos e estressados, o que 
resultou em um estado preocupante de 
saúde mental. Pesquisa realizada com 
1.173 estudantes da graduação e pós-
graduação na Inglaterra evidenciou altos 
níveis de ansiedade e depressão durante a 
pandemia, além de baixos níveis de 
resiliência atribuídos às restrições e ao 
isolamento. Destaca-se ainda que as 
mulheres foram significativamente mais 
propensas do que os homens a 
desenvolverem sofrimento mental.10 

Ademais, as medidas instituídas de 
forma emergencial, no ensino remoto, aos 
estudantes e professores, foram 
desafiadoras.11 Visto que, as ferramentas 
e recursos tecnológicos, utilizados para 
apoiar e mediar a aprendizagem, 
trouxeram inúmeras complicações dentre 
as quais, aumento nos transtornos mentais 
e déficit no aprendizado.11 Entre os 
transtornos pode-se mencionar o estresse 
autorrelatado.  

O estresse autorrelatado, ou o nível 
de estresse percebido é caracterizado 
pelos sentimentos e pensamentos que um 
indivíduo tem relacionado ao estresse de 
sua vida e à sua capacidade de superar 
eventos estressantes.12 Ademais, o 
estresse autorrelatado, refere se ao 
estresse psicológico, fisiológico e 
comportamental que ocorre no ambiente 
de vida de um indivíduo e tem um efeito 
preditivo significativo na deterioração da 
saúde mental.13 

Portanto, reconhece-se que a 
utilização do ensino remoto emergencial, 
ocasionou uma maior vulnerabilidade dos 
estudantes para o desenvolvimento do 
estresse autorrelatado sendo este um 
fator de risco significativo para problemas 
de saúde mental16 e, por esta razão 
justifica-se o desenvolvimento desta 
investigação. Assim, este estudo teve 
como objetivo identificar a relação entre 
o estresse autorrelatado e as 
características sociodemográficas e 
hábitos de vida entre estudantes de 
graduação de uma instituição de ensino 
privada durante a pandemia do novo 
coronavírus.  

MATERIAIS E MÉTODO 

Trata-se de um estudo quantitativo, 
transversal desenvolvido com estudantes 
de uma universidade privada de ensino no 
estado do Paraná, Sul do Brasil. Esta 
instituição no ano de 2020 possuía um total 
de 700 alunos matriculados na modalidade 
presencial. Para o cálculo amostral, 
considerou-se um percentual estimado de 
5%, intervalo de confiança de 95% e um 
erro amostral de 5%. A partir desse, o 
número mínimo de participantes deveria 
ser de 249 estudantes, entretanto, houve 
a participação de 306.  

Foram adotados como critérios de 
inclusão estudantes matriculados na IES no 
ano de 2020, com idade igual ou superior 
a 18 anos e que tinham acesso à internet. 
Foram excluídos aqueles que estavam 
afastados, por qualquer motivo das 
atividades acadêmicas. 

A coleta de dados ocorreu por meio 
de uma plataforma digital no período de 
julho a agosto de 2020. Para ter acesso aos 
estudantes, a pesquisadora principal 
entrou em contato com os coordenadores 
dos cursos e solicitou o número do telefone 
dos representantes de sala, a fim de ser 
incluída nos grupos do aplicativo Whatsapp 
das turmas. Após a inclusão nos grupos, a 
autora convidou os estudantes a 
participarem da pesquisa de forma 
voluntária e esclarecia eventuais dúvidas. 

Aos estudantes que concordavam em 
participar do estudo, foi disponibilizado 
um link para o preenchimento do 
questionário via Google Forms®, bem 
como a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Para a coleta de dados, utilizou-se 
dois questionários de autopreenchimento 
contendo 32 questões, elaboradas pelos 
autores e embasado em outros 
estudos.11,14-15 Destaca-se que foi realizado 
teste piloto dos instrumentos com 23 
estudantes e não houve sugestões. 
Ressalta-se ainda que os estudantes que 
responderam ao teste piloto não faziam 
parte do cenário de estudo. 

O primeiro questionário continha 
questões relacionadas à caracterização 
sociodemográfica, hábitos de vida, 
satisfação e caracterização acadêmica; já 
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o segundo continha perguntas sobre a 
COVID-19.  

Nas questões sociodemográficas, 
investigou-se: idade, sexo, situação 
conjugal, raça/cor, trabalho; hábito de 
vida: frequenta alguma religião, prática 
de atividade física, alimentação saudável, 
qualidade do sono, relato de estresse, 
consumo de álcool, tabaco ou maconha 
nos últimos três meses, aumento no 
consumo de álcool durante a pandemia, 
consumo de bebidas alcoólicas com grupos 
de amigos durante a pandemia e 
necessidade de consumir álcool sozinho; 
satisfação com sua saúde; e as 
acadêmicas: semestre que está cursando, 
satisfação com o curso e já pensou em 
desistir do curso.  

As questões relacionadas à COVID-19 
incluíam perguntas sobre o esforço exigida 
para estudar e frequentar as aulas durante 
a pandemia, se houve diminuição do 
interesse nos estudos durante esse período 
e se pensaram em trancar a matrícula 
devido à pandemia.  

Para a variável dependente, utilizou-
se a seguinte questão: “Considerando (0 
menor possível e 10 maior possível), qual 
é o seu nível de estresse durante o período 
da pandemia (últimos três meses)”. Foi 
utilizada a mediana para realizar a 
categorização (baixo e alto) da alternativa 
estresse autorrelatado. Para essa 
categorização foram considerados valores 
inferiores à mediana como baixo estresse 
(0 a 7) e valores iguais ou superiores a 8 
como alto estresse.  

Os dados foram analisados no 
software Statistical Packageof Social 
Sciences, versão 20.0 de forma descritiva, 
por meio da análise da frequência absoluta 
e relativa das variáveis. Foi testada a 
significância estatística da distribuição das 
variáveis independentes com relação a 
variável dependente por meio do teste qui-
quadrado, considerando o valor de p<0,05 

Esta pesquisa seguiu os princípios 
éticos da resolução 466/2012 e 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde, assim, 
recebeu o parecer favorável do Comitê de 
Ética em Pesquisa sob nº 2.856.922 e 
Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética nº 
95989818.3.0000.8123. 

RESULTADOS 

Entre os 306 estudantes, houve 
predomínio do sexo feminino (62,1%), 
mediana de idade de 22 anos (variando 
entre 18 e 59 anos), estado civil solteiro 
(82,0%), raça/cor branca (73,5%), 
frequenta religião (80,1%), praticava 
atividade física (67,0%), com uma boa 
qualidade de sono (79,1%), satisfeito com 
a saúde (48,4%), trabalhavam (76,5%) e 
com uma renda média de 15.233,27 R$ 
(variando entre 35.000 R$ a 50,00R$). Em 
relação as características acadêmicas 
encontravam-se satisfeitos com o curso 
(46,1%) e pensaram em desistir do curso 
(52,3%).  

Em relação as características 
acadêmicas e os hábitos de vida dos 
estudantes, não demonstrando estarem 
satisfeitos e nem insatisfeitos com as aulas 
remotas (35,0%), ao questionar o esforço 
para frequentar as aulas remotas os 
estudantes apresentam mediana de 5, 
quanto ao interesse nos estudos houve 
uma mediana de 4, quanto ao nível de 
estresse autorrelatado apresentam uma 
mediana de 8, animação para realizar as 
atividades da graduação 5 e dedicação 
com os estudos 4.  

Quanto aos hábitos de vida durante 
a pandemia (68,6%) relataram ter 
consumido álcool nos últimos três meses, 
(24,5%) tabaco e (9,8%) maconha. Ao 
serem questionados se durante a 
pandemia houve um aumento no consumo 
de álcool (19,6%) afirmam que sim, (22,2%) 
consumiram em grupos de amigos e 
(32,4%) apresentaram necessidade de 
consumir álcool sozinho. 

Ao analisar o estresse autorrelato 
dos estudantes de graduação nota-se que, 
51,96%(n=159) relataram estresse alto. Ao 
distribuir as características 
sociodemográficas e os hábitos de vida dos 
participantes pelo estresse autorrelatado, 
os dados sugerem uma associação nas 
variáveis sexo feminino, relação conjugal 
solteiro, qualidade do sono ruim, consumo 
de álcool e maconha nos últimos três 
meses, pensar em desistir do curso e 
grande esforço para frequentar as aulas 
durante a pandemia apresentaram 
significância estatística (Tabela 1). 



Tabela 1. Relação do estresse autorrelatado com as características sociodemográficas, hábitos de vida 
e acadêmicos de estudantes de uma instituição de ensino privada, Paraná, Brasil, 2024 (N=306) 

Variáveis 

Estresse 

p-valor Baixo 
n=147 

Alto 
n=159 

Sexo  N % N % 0,01 
Masculino  78 67,3 38 32,8  
Feminino  69 36,3 121 63,7 

Idade*      
Até 22 anos  63 38,4 101 61,6 

0,01 
22 anos ou mais 79 58,5 56 41,5 

Raça/cor*      0,89 
Branca 109 48,4 116 51,6  
Não branca  38 46,9 43 53,1 

Estado civil     0,05 
Solteiro  114 45,4 137 54,6  

Casado  33 60,0 22 40,0  

Trabalha      0,14 
Não  29 19,7 43 59,7 

 
Sim  118 80,3 116 49,6 

Frequenta religião     0,39 

Não 26 42,6 35 57,4  

Sim  121 49,4 124 50,6  

Qualidade do sono      0,01 
Boa  127 52,5 115 47,5  

Ruim  20 31,3 44 68,8  

Alimentação saudável      0,10 
Pouco saudável  69 43,4 90 56,6  
Saudável  78 53,1 69 46,9  

Consumo de álcool nos últimos 3 meses   0,00 
Não  64 66,7 32 33,3  

Sim  83 39,5 127 60,5  

Consumo de tabaco nos últimos 3 meses   0,11 

Não  72 47,4 80 52,6  

Sim  27 36,0 48 64,0  

Consumo de maconha nos últimos 3 meses*   0,04 

Não  86 46,2 100 53,8  

Sim  8 26,7 22 73,3  

Desistir do curso*      0,01 
Não  96 65,8 50 34,2  

Sim  51 31,9 109 68,1  

Frequentar as aulas durante a pandemia   0,01 
Pouco esforço  111 55,4 90 44,6  

Grande esforço  36 33,7 69 66,3  

Interesse em frequentar as aulas durante a 
pandemia*  

    0,46 

Pouco interessado  67 47,5 74 52,5  

Bastante interessado  67 52,3 61 47,7  

*Alguns participantes não responderam a esta pergunta, resultando em valores ausentes na tabela.  
Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
 

DISCUSSÃO  

Foi identificado que 51,96% (n=159) 
dos estudantes de graduação 
autorrelataram estresse alto. Ademais, 
constatou-se que sexo, idade, relação 
conjugal, qualidade do sono, consumo de 
álcool e maconha nos últimos três meses, 

desistir do curso e frequentar as aulas 
durante a pandemia foram variáveis 
estatisticamente significativas associadas 
ao estresse.  

O estresse se constitui como um 
problema de natureza psíquica e mental, 
verificado em mais da metade dos 
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entrevistados no presente estudo. 
Corroborando com o verificado como um 
problema recorrente em diversas 
pesquisas, tanto internacionais10,16 quanto 
nacionais.11,17-18 Reconhece-se que o 
estresse repercute diretamente no 
processo de ensino e aprendizagem e na 
saúde mental dos estudantes 
universitários,13 contribuindo assim, para 
uma queda no desempenho acadêmico, 
bem como maiores chances para o 
abandono do curso, e desenvolvimento de 
hábitos não saudáveis, como sedentarismo 
e consumo de substâncias psicoativas.14 
Essa questão tem sido amplamente 
estudada em diferentes contextos 
acadêmicos, dada a sua significativa 
repercussão, não apenas a curto, mas 
também a médio e longo prazos.  

Esse fenômeno afeta diretamente o 
equilíbrio entre a vida acadêmica, pessoal 
e social dos estudantes, impactando em 
aspectos fundamentais de seu bem-estar e 
desempenho acadêmico. Acentuando, as 
adversidades intrínsecas à própria 
trajetória educacional dentro da 
universidade, devido ao ambiente de 
competitividade, problemas financeiros, 
excesso de demandas acadêmicas, 
pressões sociais, redução no desempenho 
e reprovações.18  

Estudo realizado com 1.912 
universitários na China identificou que 
67,05% relataram estresse traumático, 
46,55% apresentaram sintomas depressivos 
e 34,73% relataram sintomas de 
ansiedade.19 Além disso, 19,56% 
apresentaram a ideação suicida.14 Em 
estudo realizado no Brasil, com 460 
graduandos no período da pandemia 
também apresentaram níveis significativos 
mais elevados de depressão, ansiedade e 
estresse ao comparar com estudos 
realizados em períodos normais.17 Esses 
resultados destacam o impacto psicológico 
negativo que a pandemia teve sobre os 
estudantes universitário. 

Investigação desenvolvida em 
diferentes regiões do Brasil que teve como 
objetivo correlacionar as variáveis 
qualidade de vida, sinais e sintomas de 
ansiedade, depressão e estresse entre 
estudantes de universidade públicas e 
privadas identificaram que os estudantes 
tiveram um grau leve de estresse, 

depressão e ansiedade em ambas as 
instituições.20 

No presente estudo foi observada 
significância estatística da presença de 
estresse alto com o sexo feminino. Assim 
como, estudos10,15-19 apontaram que ser do 
sexo feminino esteve associado ao 
estresse. Entretanto, estudo desenvolvido 
no Peru, constatou que a frequência de 
depressão (RP = 0,91; IC95%: 0,84-0,99), 
ansiedade (RP = 0,90; IC95%: 0,83-0,99) e 
estresse (RP = 0,92; IC95%: 0,86-0,99) foi 
menor em mulheres.21 

A relação do estresse ser maior entre 
as mulheres pode se relacionar a sua maior 
vulnerabilidade, psicopatologia e com a 
pandemia devido à sua maior ansiedade e 
depressão de base.22 

A idade também foi um fator 
desencadeador do estresse, uma vez que 
possuir até 22 anos apresentou 
significância estatística na presente 
pesquisa. Corroborando assim, com uma 
revisão sistemática que evidenciou idade 
jovem é um fator preditor para o 
desenvolvimento de estresse e ansiedade, 
bem como o sexo feminino.16 

Em relação a situação conjugal, um 
estudo demonstrou que os níveis mais 
elevados de esgotamento e estresse estão 
associados ao estado civil solteira, ter 
filhos com necessidade especiais e ter um 
maior número de filhos.23 Além disso, foi 
observado que a ansiedade é mais 
presente entre mulheres solteiras com até 
30 anos de idade.20 Esta relação pode ser 
atribuída ao fato de que essas mulheres, 
muitas vezes, se encontram sozinhas em 
diversos momentos, sem uma pessoa para 
compartilhar suas angústias e aflições 
decorrentes dos desafios da vida pessoal, 
profissional e acadêmica, bem como dos 
problemas oriundos do novo coronavírus. 
Outro estudo que buscou avaliar os fatores 
que aumentam a vulnerabilidade feminina 
para a violência na pandemia da COVID-19, 
constatou que mulheres com baixa 
escolaridade e renda familiar e maior 
número de filhos, cujos parceiros (as) 
fizeram uso de drogas ilícitas 
apresentaram alta significância estatística 
e maior vulnerabilidade à violência física 
durante o período da pandemia.24 
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Foi constatado que, entre os 
estudantes que relataram estresse, 
aproximadamente 68,8% apresentaram 
uma qualidade de sono ruim no estudo em 
questão. O sono adequado e regular é um 
elemento crucial que contribui 
significativamente para um melhor 
desempenho acadêmico. Portanto, quando 
um estudante enfrenta dificuldades com a 
qualidade do sono, ele está mais 
susceptível a resultados adversos em seu 
comportamento social e acadêmico, além 
de estar mais propenso a desenvolver 
níveis elevados de estresse.23 

No contexto do isolamento social 
durante a pandemia, as substâncias 
psicoativas destacaram-se como um 
mecanismo aparentemente eficaz, 
proporcionando rápida ação na geração de 
prazer, estabilização do humor e 
relaxamento, aliviando o sofrimento 
mental vivenciado durante o período de 
pandemia.24 No presente estudo, 
observou-se o consumo de substâncias 
psicoativas nos últimos três meses, 
maconha (73,3%), o tabaco (64,0%) e o 
álcool (60,5) foram as mais relatadas, 
sendo que o álcool e a maconha foram 
estatisticamente significativas para o 
estresse alto entre os estudantes.  

Em um estudo realizado com 527 
estudantes da região Sul do Brasil, 
evidenciou-se um aumento no uso 
ocasional e sugestivo de abuso de 
substâncias como tabaco, bebidas 
alcoólicas, maconha e 
hipnóticos/sedativos durante a pandemia 
do novo coronavírus.14 Pesquisa que buscou 
descrever a utilização de psicotrópicos por 
464 estudantes universitários revelou que 
80,0% relataram fazer uso antes da 
pandemia, enquanto 17,5% começaram a 
usar após o início, com predominância do 
sexo feminino, solteiras e cursando o 
primeiro ou o último semestre da 
graduação. Os antidepressivos foram os 
mais utilizados pelos participantes 
(64,0%).26 Neste sentido, a pandemia 
trouxe grandes malefícios aos estudantes 
universitários, pois muitos recorreram ao 
uso dessas substâncias como uma 
alternativa de escape dos problemas 
oriundos da COVID-19.16-25 Evidenciando 
assim, um grave cenário visto que, a 
pandemia acentuou o uso das substâncias 
psicoativas entre a população em estudo. 

Somado a estes fatores, a inclusão 
do ensino remoto ocasionou um grande 
desafio para a maioria dos estudantes visto 
que, muitos apresentam dificuldades 
referente ao manuseio nas plataformas de 
ensino, acesso limitado a computadores e 
a internet bem como, a falta de orientação 
necessária para gerenciar o próprio tempo 
e o estudo remoto.7 Aliado a isso, os 
estudantes ainda possuem demandas de 
aulas virtuais de diferentes disciplinas, o 
que pode acarretar em um desgaste 
emocional e físico repercutindo 
diretamente na saúde mental e 
favorecendo o desenvolvimento de 
estresse.9,11 

Em relação a frequentar as aulas 
durante a pandemia os estudantes com 
alto estresse apresentaram grande esforço 
(66,3) e (52,5) demostraram pouco 
interesse em frequentar as aulas. Ainda, 
em pesquisa em uma universidade pública 
do Sul do Brasil evidenciou 72,7% dos 
estudantes de graduação vivenciaram uma 
queda parcial ou total na produtividade do 
estudos devido às aulas remotas, o que 
apresentou um impacto direto no processo 
de ensino e aprendizagem.27 Ademais, 
entre os motivos para a ausência e baixo 
interesse dos estudantes em participar das 
aulas remotas são falta de acesso à 
internet, inexistência de equipamentos 
eletrônicos, dificuldade de conciliar a 
modalidade de estudo com o trabalho e 
problemas familiares.28 

Estudo qualitativo desenvolvido no 
Paraná com alunos concluintes apontou 
que entre os estudantes houve redução do 
interesse pelas aulas remotas e percepção 
que o ensino remoto emergencial 
prejudicou a formação, além da falta de 
interação, distanciamento das aulas 
práticas e não estar presencial nos 
estágios, provando assim, uma 
insatisfação com o ensino remoto.29 

Diante desse cenário, é essencial 
que os estudantes adotem estratégias de 
enfrentamento para promover seu bem-
estar psicológico e social. Estratégias 
como resolução de problemas, busca de 
apoio social, religião, esquiva cognitiva, 
reavaliação positiva e negação tem sido 
recomendadas como formas eficazes de 
lidar com os deságios enfrentas durantes 
os períodos de isolamento social e 
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consequentemente para promover uma 
redução do estresse.30 Acredita-se que 
essas alternativas podem levar a uma 
melhor resposta emocional e à redução do 
estado de ansiedade, promovendo assim 
uma maior satisfação com o ambiente 
educacional.  

Embora o estudo tenha limitações 
por ter sido conduzido apenas com alunos 
de graduação de uma única instituição 
privada de ensino, ele contribui 
significativamente para a compreensão 
dos impactos negativos da pandemia na 
vida dos estudantes universitários, 
especialmente em relação aos efeitos do 
ensino remota na saúde mental.  

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a pandemia da 
COVID-19 interferiu no estresse 
autorrelatado entre os estudantes, ou seja 
o estresse se associou mais ao sexo 
feminino, com menos de 22 anos idade e 
com qualidade do sono. Ainda, o consumo 
de álcool e maconha nos últimos três 
meses, desistir do curso e frequentar as 
aulas durante a pandemia também foram 
significantes em relação ao estresse.  
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